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BOLETIM DO SINDICATO

Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes

PRESSÃO NO

Depois de muita pressão do nosso 
movimento sindical e dos movimentos 
sociais, a Câmara dos Deputados aprovou 
em 27/05/2026 a PEC que reduz a 
jornada de trabalho, extingue a escala 6x1 
e estabelece a jornada 5x2 (dois dias de 
descanso por semana) como referência 
nacional, sem redução salarial.

SENADOSENADO

A proposta prevê 
transição de 60 dias, após 
a promulgação da PEC, da 
jornada de 44h para 42h e, 
após 12 meses, para 40h.

Agora a proposta precisa ser aprovada
por 49 votos dos 81 senadores, em duas sessões

PARA PRESSIONAR
os Senadores, foi
criada a página
napressao.org.br
para envio de 
mensagens, por 
e-mail e redes sociais, 
cobrando o voto a favor 
da classe trabalhadora. 

OUTRA MISSÃO é dizer não à PEC da 
Escravidão, do senador Rogério Marinho, 
que mantém a 6x1, aumenta a jornada
de trabalho, que pode chegar a 7x0,
reduz os salários, inclusive acabando
com o salário-mínimo, acaba com o 
descanso semanal remunerado (DSR)
e diminui valor de verbas rescisórias 
(como o FGTS), férias e 13º salário.

Nas redes sociais: poste conteúdos, curta, comente e compartilhe com as tags: 

#reduçãodajornadajá    I    #fimda6X1já

PELA REDUÇÃO DA 
JORNADA E PELO FIM
DA ESCALA 6X1, JÁ! 



LINHA DO TEMPO

O metalúrgico

Atualmente
De lá para cá, o nosso Sindicato participou 
de/ou organizou inúmeras mobilizações pela 
redução da jornada para 40h, sem redução 
salarial: campanhas salariais, manifestações, 
1º de Maio, Conclats (Conferências da Classe 
Trabalhadora) etc.

1985
Sindicato dos Metalúrgicos de
São Paulo conquista na Campanha Salarial
a redução da jornada de trabalho
de 48 para 44 horas semanais.

Campanha
Salarial 1985

Miguel Torres e 
presidente Lula no
1º de Maio de 2024

1º de Maio
de 2026

Conclat 2026 - 
Marcha em Brasília

A LUTA
AGORA É NO
SENADOSENADO

Depois de nossa histórica 
vitória na Câmara dos Deputa-
dos, o desafio agora é conven-
cer os senadores que reduzir a 
jornada, sem redução salarial, 
e acabar com a 6×1, significa 
construir um País mais justo, 
humanizado e próspero!

Com jornada reduzida, os 
trabalhadores terão mais tem-
po para o convívio com a família, 

MIGUEL TORRES 
Presidente da Força Sindical, da CNTM e do Sindicato 

dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes

o descanso, o lazer, a cultura e 
os cursos de qualificação, entre 
outras atividades.

Ocorrerão menos aciden-
tes e doenças profissionais, 
a classe trabalhadora estará 
mais disposta, a produtividade 
irá crescer, a mobilidade urbana 
será melhor e haverá espaço 
para a geração de mais empre-
gos! A luta faz a lei!  

Baixe o APP do Sindicato!APP do Sindicato!

SE AINDA NÃO É, ASSOCIE-SE 
AGORA E FAÇA PARTE
DE QUEM CONSTRÓI UM
FUTURO MELHOR PARA A 
CATEGORIA METALÚRGICA.

SINDICATO FORTE É 
TRABALHADOR UNIDO!
SE VOCÊ JÁ É SÓCIO,
FORTALEÇA ESSA LUTA.

Aponte a câmera do
seu celular para baixar

o aplicativo do Sindicato.

Ulysses Guimarães, 
promulgação da 
Constituição, 5 de 
outubro de 1988 
(Foto: Acervo 
da Câmara dos 
Deputados)

1988
A Constituição Cidadã, promulgada em 5 
de outubro, reduz a jornada de trabalho de 
48 para 44 horas semanais para todos os 
trabalhadores brasileiros.
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